ee o 


de 


” JULHO, AGÔSTO, SETEMBRO DE 1945 


O dandové BiBuiA 


à Pátria 


“A Bíblia no Brasil” 


Quando em 1948, estiveram reunidos, nesta 
cidade; os representontes das Sociedades Bíbli- 
cas na América Latina, ficou decidido que, com 
o desenvolvimento do trabalho, deveria ser pu- 
blicada trimestralmente uma revista de informa- 
ções sôbre as Sociedades Bíblicas, para inspirar 
o povo na grande obra de evangelização Resul- 
tante dessa decisão, apareceu, sem demora, à 
revista em espanhol “La Biblia em America La- 
tina” já hoje conhecida por muitos amigos da 
Sociedade Bíblica no Brasil, Julgou-se convenien- 
tes porém, esperar até à organização da Socie- 
dade Bíblica do Brasil, para o lançamento da 
revista “A Bíblia no Brasil”, De acôrdo, pois, 
com planos estabelecidos há várioás anos, mais 
tarde ratificados na primeira reunião da diretoria 
da Sociedade, Biblica do Brasil, forem autorizados 
o Secretário Executivo da Sociedade, Rey, Egmont 
Machado Krischko e os Secretários dus Socie- 
dades cooperantes, a iniciar a publicação da 
revista, E", pois, com grande prazer que apresen- 
tamos aos emigos da Sociedade Bíblica do Bra- 
sil como também a todos os que amam a Palavra 
de Dous, o' primeiro número de “A BÍBLIA NO 
BRASIL”, 


Na ausência do redator responsávol, que via- 
jou para o sul do país, foi & presente disão pre- 
parada pelos secretários das Sociedades Bíblicas 
cooperanies. k 

Por sugestão da diretoria, compõe-se este nú 
moro dos discursos proferidos por ocasião da 
inauguração da Sociedade Bíblica do Brasil O 
grande número de pedidos que tem chegado de | 
várias partos do Brasil, solicitando exemplares. 
dos discursos proferidos naquela noite, vem de 
monstrar o acêrto da sugestão, Portanto, êste pri= 
meiro número é dedicado inteiramento à apro- 
sentação do programa da inauguração da So- 
ciedade Biblica do Brasil, De futuro, apresenta 
remos qos amigos informações acêrca da grande 
obra que está sendo feita não sômente no Brasil, 
mas também em tôda parte do mundo, na gran- 
diosa tarefa de distribuição da Bíblia, Rogamos 
as orações dos nossos amigos a favor dêste 
trabalho para que a revista seja mais uma luz 
contribuindo para a evangelização da pátria. 
Asseguramos que as sugestões dos leitores sorão 
muito apreciadas, pois desejumos que a nossa. 
revista se tome assinalada bênção pare todos 


aquêles que conhecem a Palavra de Deus. 


O Secretário Executivo da Sociedade Biblica do Brasil 
(Discurso e fotografia na página 6) 


Em sua reunião do dia 10 de junho do cor- 
rente, q Diretoria da Sociedade Bíblica do Brasil 
elegeu unânimemente, para o cargo de Secre- 
tário Executivo da nova organização, o Rev, Eg- 
mont Vallo Machado Krischko, ministro der Igroja 
Episcopal Brasileira, ; 

O Rev. Krschke 6 ospocialmento conhecido no 
seu estado natal, o Rio Grande do Sul, onde 
nasceu em 28 de junho de 1909, na cidade de 
São Leopoldo, sondo filho do Arcodiago G, U. 
Erischke, Diplomoú-se no Colégio Cruzeiro do Sul 
do Pório Alegro, em 1927; e alguns anos mais 
tarde no Seminário Teológico da Igreja Episco- 
pal Brasileira. Foi prdenado Ministro em, 1920, 
havendo pastoreado igrejas nas cidades de Santa 
Maria, Bagé e Pório Alegre, no Est. do Rio Grande 
do Sul. Adquiriu ôle longa experiência em serviços 
de evangelização e administração dos cargos 


até agorr ocupados na obra da denominação da 
qual é membro. 

No ano de 1938 foi um dos membros da delo- 
gução brasileira ao. Concílio Intemacional de 
Missões, em Madrasta, Índia. 

Quando foi eleito para o importante cargo que 
agora ocupa, regia a cadeira de Teologia Siste- 
mática no Seminário da igreja a que pertence 

Colabora no órgão da Igreja Episcopal, o “Es- 
tandarte Cristão”, como também em vários jor 
nais seculares do sou Estado natal. E" autor dos 
livros “Vozes do Calvário”, “Nos Dias da tua 
Mocidade” e "Perspectivas da Juventude” 

A sociedade Bíblica do Brasil considera-se hon- 
rada por ter conseguido os: serviços: valiosos de 
um obreiro moço e 'esforçado, no início do s=u 
grande trabalho de divulgar a Palavra de Deus" 
no território Nacional, 


parte do Auditório presente & Inauguração da S. B.B. 


Perante um auditório de mais de três mil pes 
sous, no belo templo da Primeira Igreja Batista 
do Rio de Janeiro, com um programa irradiado 
para todo o território nacional, pelo Rádio Club 
do Brasil, foi inaugurada na noito de 12 de junho 
de 1948, a Sociedade Bíblica do Brasil. 

A solenidade teve início exatamente às 20 ho- 
ras, com o seguinte programa: 


Prelúdio — Sra. Nicéa M. Soren. 

Hino «Ao Deus de Abrahão Louyais. 

Introdução e Leitura de Saudações à Sociedade 
Bíblica do Brasil — Rev. Lewis M. Bratcher, Jr. Sec. 
Exec. das Sociedades Bíblicas Cooperantes. 

Oração — Arcediago Nemésio de Almeida. 

Leitura da Bíblia — Salmo, 119:97 — 112 — 
Dr. França Campos. 

«As Sociedades Bíblicas no Passado» — Rev. 
Dr. Chas. W. Turner, Sec. Exec. das Sociedades Bt- 
blices Unidas do Rio da Prata. 

&s Sociedades Bíblicas no Presente» — Sr. Cc, 
Ser. Exee, das Sociedades Bíblicas Coope- 


«A Sociedade Bíblica do Brasil no Puturo» — 
Rev. Egmont Machado Krischke, Soc. Exe, da Socie. 
dade Bíblica do Brasil. 

Solo — «A Glória de Deus na Natureza» — José 
da Costa Fraga. 

Leitura da Constituição da Sociedade Bíblica do 
Brasil — Rev. Antonio de Campos Gonçalves, Reda- 
tor da Comissão Revisora da Sociedade Bíblica do 
Brasil. 


A SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL E A 
MINHA IGREJA 


Rev. Rubens Lopes, Presidente da Convenção 
Batista Brasileira. 

Rev. Elias Escobar Gavião, representante da 
Igreja Metodista do Brasil. 

Rev. Dr. Benjamin Morais, Sec. Exec. do Supremo 
Concílio de Igreja Cristá Prosbiteriana do Bra- 


Rev. Salustiano Pereira Cesar, representando a 
Junta Geral da União das Igrejas Evangélicas Con- 
gregacionais e Cristãs do Brasil. 

Rev. Antonio Alvarenge, Presidente do Sínodo 
gs Igreja Prebisterians Independente do Brasil. 

Brigadeiro Ricardo Christensen, Sec, Geral do 
Exército da Salvação no Brasil. 


R. A. Butler, representando a Missão Adven- 
tista. 1 

Sr. Emilio Conde, representando as Assembléias 
de Deus, 

Rey. D. Hermaun Dohms, Presidente do Sínods 
Riograndense da Igreja Evangélica. 

Reverendíssimo Bispo W, M. M. Thomas, Igre- 
ja Episcopal Brasileira. 


Solo — «Imenso Amor» — José da Costa Fraga, 
“A Sociedade Bíblicu do Brasil e a Salvação 


a E 


da Pátrias — Reverendíssimo Bispo Cesar Dacorso 
Filho, Presidente da Sociedade Bíblica do Brasil. 
Hino — «Minha Pátria para Cristos. 
Declaração da Organização, Apresentição e As- 
sinatura do «Livro da Bíblias — Rev. Dr, João RP. 
Soren, See. da Diretoria da Sociedade Bíblica do 
Brasil. 
Oração Dedicatória — Rev. Sinésio Lira, 
Bênção Apostólica — Rey, Rodolfo Anders, Sec. 
Geral da Confederação Evangélica do Brazil. 


INTRODUÇÃO E LEITURA DE SAUDAÇÕES 


Rev. L. M. Bratchor, ur. Sec. Exec. das Sociedades Biblicas Cooperantes 


Senhor Presidente, prezados amigos. 

Se existem duas palavras que possam definir 
a razão da nossa presença aqui nesta noir, da 
solene inauguração da Sociedade Biblica do 
Brasil, são: “Fó e Amor”. Estamos aqui por causa 
de um pequeno grupo de homens que em 1804, 
na Inglaterra, e em 1816, na América do Norte, 
pela Fé, empenharam-se na grande tarela de 
dor a Biblia «o Mundo, A sua Fó não se enfra- 
queceu perante esta enorme tarefa, e o seu 
Amor à Palavra de Deus os levou a enviar 
as Escrituras Sagradas por tôda a terra, Estamos 
aqui por cousa da Fé e do Amor que levou a 
Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira a re- 
meter os primeiros exemplares das Escrituras para 
o Brasil, antes de 1817 Estamos aqui por causa 
da Fé e do Amor dos primeiros homens que se 
empenharam em nosso Brasil em disbibuir «a 
Palavra de Deus por tôda parte do território 
nacional... homens como Utily, Talíord, Brown 
e Tucker, que deram as suas vidas a êste glo- 


PALACIO DO CATETE — RIO 


15-6-48 — Agradecendo comunicação haver aido 
organizada Sociedade Bíblica Brasil lamento impassi- 
bilidade comparecer ato sus apresentação pública 
e fago voto prosperidade instituição saudações, 


Ewrico Dutra 


A Sociedade Bíblica Americana envia à Socicda- 
de Bíblica do Brasil suas efusivas saudações e es 
pera colaborar conjuntamente num grande avanço no 
ministério dos Eseituras Sagradas so povo do seu 
maravilhoso País. 


Daniel Burke, Presidente 
Eric M. North 


No dia do nascimento da Sociedade Bíblica do 
Brasil, a Junta Geral e os Oficiais da Sociedade Bi- 
blica Britânica e Estrangeira desejam expressar grn- 
tidão a Deus pelas novas responsabilidades tão ale- 
gremente assumidas pelas vossas Igrejas no trabulho 
da difusão das Escrituras, e assegura-vos o seu cona- 
tante intorêsso e suas orações, nesta ocasião momo- 
rável. 


Temple e Platt 


rioso trabalho... o também homens, cujos nomes 
não podem ser mencionados, os quais, como 
colportores humildes, levaram a Semente da Ver- 
dade a todos os recantos do País, 

Bo mesmo tempo, ostamos aqui por causa da 
Fé o do Amor dos grandes líderes evangólicos do 
tôdas as denominações que têm labutado no 
Brasil, levando a Mensagem das Boas Novas ao 
povo brasileiro, e a presença aqui esta noite dos 
representantes dôstes grupos significa que q 
mesma Fó e o mesmo Amor existem nos cora: 
ções dos homens de hoje. 

Portanto, pela Fé no poder de Deus e na obra 
que Éle nos tem dado, e por Amor à Sue Divine 
Palavra o à nossa pátria, nos reunimos para a 
incuguração da Sociedade Bíblica do Brasil. 

E enquanto nos congregamos aqui, em várias 
partes do território Nacional e do mundo, os 
corações de muitos estão sendo levantados em 
petição a Deus a nosso favor. De alguns dêles 
fomos o prazer de ler as seguintes Saudações: 


Saudações cordiais, 


Sinto imensamente não poder estar presente 
nesta feliz ocasião, porêm, quero vos assegurar que 
estou convosco em espírito e em oração, 

Neste massa que agora vai ser tomado, vejo réa- 
lizar-se m:is um sonho meu de alguns anos para cá. 

Rogo a Deus que derrame abundantemente sôbre 
vós, sôbre a nova Sociedade que se instala hoje, sôbre 
as Terejas Evangélicas e sôbre a Nação Brasileira, 
as suas mais ricas bênçãos, hoje e sempre. 

Espero que esta ocasião seja um novo Pentecos- 
tes, e que no decurso dos anos, esta Sociedade e to- 
dos os que venham a cooperar na sua gloriosa ta- 
refa, possam dizer, no espírito da memorável ora- 
são de Cristo, com respeito ao povo brasileiro: 
nós lhes demos as Palavras que nos foram entre- 
gues pelo Teu Filho, Jesus Nosso Salvador, e que 
todos venham a crer nêle, 

A minha oração será sempre a fim de que a 
cooperação de todas as Igrejas Evangélicas no 
Brasil sirva para estreitar os luçus de amor e de 
fraternidade verdadeira, que existem entro clãs. 

Respeitosamente, vosso Irmão na F6 Cristã & 


no Serviço de Nosso Mestre Jesus, é que sempre 
tem muitus snudades de vós. 


Hugh Clarence Tucker 
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AS SOCIEDADES BÍBLICAS NO PASSADO 


Rey. Dr. Chas. W. Turner, Sec: Exec. das Soc, Biblicas Unidas do Rio da Prata * 


“Pelos seus frutos os conhecereis”! Que mun- 
do do significação contêm estas poucas palavras! 
Aplicando-as à história das Sociedades Bíbli- 


cas, Americana e Britânica, no Brasil, os nossos 
olhos repousam sôbre um panorama deslumbran- 
: panorama de atividades constantes na pátria 


* Dr, Tumer foi, durante treze onos, um dos Sec, Exec. do trabalho Bíblico no Brasil, e teye 


uma parte importante na orgomização da SBB 


brasilefra, durar 
dicados à distrib 
Escrituras, ar 
que Kidder andos 
e cários milhões MMMNNRES roprescaf 
figo continuo de MNNRNNNES obreiro 
péndio de. contesam ala de ils 
dólnros e esterlizsê 

Contemplando mm a da obra SEE 
lestével que «= Somintis Eiblicas reaii==5" sum 
Prosil, obra que SEBANBE ac contribuição Es 
junta, mercê mis Se clovação 
mtileiro, por BM fmsolantação dazsliem 
ideais merais ammlições espirituais que cmi 
juem o único ali == o pormonente 

= qua iss à nossa vista == 


de que 
Sociedades início dos 


trabalhos, 


RuEma pesódicos do texto, 
fmsendo atualmente, 
osta 
medio = constanto prodisso 
der Emonlises tem ostimul” 
de les = astudor. Quantas Pº 
dão equensido q ler, mesmo 
prazer de ler, por & mes 


Essterrupia das 
ades religis 
mento do 


peiscação e adaptar 
de atividades, 

Lido o método e o sistema de trabalho 
E Eíblicas no que diz respeito & tradução, 
o distsbuição da Bíblia. Por exem” 
Tomasa tem traduzido, publicado 
e distribui = e partes dela, no vernáculo 
e em edições pop! Infelizmente, porém, essas 
edições er muito pequenas. Ela está 
docdo os Béis a leitura assídua das 


mamente tem reolizado Institutos 


não só exegéticos, como 
é críticos o mais importante ainda, 
Sa Dia do Bíblia” para seu própio 
Este que não é o segundo domingo de 


obra missioná 
dios. Muito lhe: 
e a notável expansão das 


——————— 


sao mentura, posével o desen 
(crooiesus Coeto, num pois, 
Mlizmentos 


Da Brosil que, 
Amileios longe 
pose pelus diversas de- 
ama levada por al 
maio gor longínquas 
ão de um 


oe ditado as S 

scam seus propósito: 

Ê seus 
com o correr dos 
mecess' dades contem) 
| > princípios muito = 

es anuais muito pequenas, & 
longa data, uma distribuição anual de = 
1.000 000 de exemplares da Palavra de Deus, sen” 
do quo os trabalhos correspondentes foram ad 
ministrados, durante 05 últimos enos, em edifício 


próprio, patrimônio da obra bíblica no Brasil. 


E, sexto: As Sociedades Bíblicas efetuaram pro- 
gressivamente, durante êste período, uma coope” 
ração prática, estimulante é fecunda: cooperação 
recíproca, até chegarem & constituir-se  organi- 
comente em Sociedades Bíblicas Unidas: e cos 
peração exemplar e incessante com as Igrejas € 
com tôdas as forças do bem no Brasil. A ex 
pressão mais verdadeira e concreta dêsio espírito 
do cooperação, tão necessária em nossos dias, 
vemos precisamente no motivo que hoje nos con” 
grega — a inguguração da Sociedade Bíblica do 
Brasil. 

“Pelos seus frutos os conhecereis"! A obra das 
Sociedades Bíblicas no Brasil, durante 08 últimos 
190 anos, tem sido árdua, porém gloriosa, e bem 
desempenhada. E, agora, ao inieiardo uma hou 
da e ainda mais significativa etapa na história 
das atividades bíblicas no Brasil, e qo oferecer 
a esta magna reunião as saudações expressivas 
e fratemais das Sociedades Bíblicas Unidas del 
Bio do la Plata, e dos evangélicos das Repúblicas 
da Argentina, Uruguai e Paraguai, temos con” 
fiança plena do que se hão de realizar neste pro 
gresso os sentimentos do Profeta Ageu, quando, 
orando o seu povo a reedificar o templo de 
Jeová, exclamou: “A última glória desta casa será 
meior do que a primeira”. Seja esta a petição 
anônimo e sincera de todos nósl 


———— 


AS SOCIEDADES BÍBLICAS NO PRESENTE 
sr. CG. H, Morrís, Sec. Exec. das Sociadades Biblicas Gooperantes 


Distintos ouvinies : 

Um dos acontecimentos de maior significação 
nu história do Evangelismo Brasileiro, no ano de 
1942, a unificação do trabalho das Socieda- 
dos Bíblicas no Brasil, « Americana e à Britêni- 
ca, sob o nome de Sociedades Bíblicas Unidas. 
Com éste feliz acontecimenio começou uma nom 
e mo que diz respeito a esta obra, quo jo 
tem desem lvido animadoramente, apesar do 
fato de que q unificação foi eletuad em tem 

e do quero, quando as Sociedades Inta- 
a bro os eiores problemas de sua longa 
anda; tais comólo| severo) sacionatieno de 
êspel, a escassez de muteriol de encadernação, 
e ctruição o donos 4 propriedades e materiais, 


Ciérm das muitas perdas e prejuizos ocasionados 


pela anormalidade e interrupções constantes nos 
meios de transporte. 

E' bom, de vez em quendo, examinar o nosso 
trabalho, e é oporiuno, depois de seis anos € 
mêses de existência das Sociedades Bíblicas Uni 
as po Brasil, perguntar até que penta tem sido 
possivel às Saciedados cumprirem sua tarefa de 
distribuir as Escrituras em todo o Pais. 

Há duas tendências: uma é a de passar ligei 
somente por sôbre as dificuldades e minorar O 
grau em que os esforços das Sociedades têm 
sido frustrados pelas condições e impecilhos dos 
cltimos anos; e, q outra, & de. extacta os com 
tratompos do trabalho e apressadamente deduzir 
que pouco se tem feito para disseminar q Palavra 
de Deus nesta Terra do Cruzeiro do Sul. 


Entretanto, nestes últimos seis anos e cinco 
mêses, de janeiro de 1942 até o fim do mês prós 
ximo passado, apesar das dificuldades excepcio- 
nais, estas Sociedades distribuiram no temitório 
prasileiro nada menos de seis milhões, trezentos 
e vinte e seis mil e novecentos e quarenta e três 
volumes de Escrituras Sagradas, dos quais, seis- 
contos e vinte o cinco mil e setecentos O três 
eram Bíblias e Novos Testamentos completos. 


Nôsse mesmo periodo, apesar do fato de que 
gsses milhões de volumes foram vendidos bas” 
tante abaixo do custo de produção, as Socieda- 
des cederam às Igrejas e obreiros no Brasil mi- 
lhões de cruzeiros em descontos. 


Ainda nesse mesmo período, foi organizada 
uma Junta Consultiva, composta na sua grande 
maioria de brasileiros natos. Foi publicada uma 
edição especial do Evangelhos para as Fôrças 
Armadas Brasileiras, com as côres nacionais na 
capa. Constituiu-so q Comissão Revisora da Br 
blia, quo está presentemente empenhada na sua 
grande tareta. Uma edição especial do Evan 
gelho de São Marcos em tipo grande, foi impres- 
sa para os recom-alfabetizados, com alguns ca- 
pítulos em palavras silabadas 


Mas é no decorrer do presente ano que as 
Sociodades conseguem um dos seus maiores 
ideais nesla tera — q organização da Socieda- 
de Bíblica no Brasil Foi em 1992, durante um 
Congresso das Sociedades Bíblicas na Europa, 
que joi resolvido trabalhar a prol da organiza- 
cão de Sociedades Biblicas Nacionais nos países 
onde o ambiente fôsse propício pare tal proce” 
dimento. O Brasil é o primeiro país Laino Ame 
ricano onde êste ideal é realizado. 

E' possivel que o fato principal na propaganda 
cristã seja o da voz humana, mas ninguém aqui 
contestará que a página impressa é de alcance 
incalculável. A impressão produzida pela bistó- 
ria da vida do Senhor Jesus Cristo, como se acha 
revelada nos Evangelhos, é empolgante, 


As Sociedades Bíblicas Unidas contemplam O 
passado, através de períodos de servicos glorio- 
sos, que entretanto, nem sempre têm sido fáceis: 
às vezes o caminho tem sido até áspero e o alvo 
sempre distante. 


Contemplando o futuro pleno de oportunidades 
e de esperanças, eniregamos « tocha dêste aben- 
coado mister nas mãos da Sociedade Biblica do 
Brasil. 


ti 


A SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL ENCARA O FUTURO 


Rev. E. Machado Krischke, Sec. 


Nesta arrancada histórica em que o Evange- 
Jismo nacional se aventura à concretização de um 
de seus alcandorados ideais, é ao som da Palavra 
de Deus que conjugamos nossas fôrças e nos 
atrevemos a encarar intrépidos o futuro. 

“Se a trombeta der um som incerto, quem se 
apresentará para à guerra?” E os relatos que 


O rev. Krischke proferindo seu discurso 


acabastes de ouvir sôbre a obra grandiosa que as 
Sociedades Bíblicas vêm realizando em nossa pá- 
tria são de molde a convencer-nos de que os 
seus dirigentes agiram sempre sob uma voz de 
comando segura € máscula, porque divina. 

Na sucessão histórica dos homens € dos fa- 
tos, aqui estamos todos nós congregados com à 
firme resolução de anunciar go Brasil inteiro que 
tudo envidaremos por que O grande alvo seja ca- 
da vez mais aproximado. A Bíblia dentro de to- 
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- Exec. da Sociedade Biblica do Brasil 


dos os lares brasileiros, inculcando princípios sa- 
jutares, despertando consciências, forjando per- 
sonalidades realmente livres, até sarurar 2 atmos- 
fera mesma da vida nacional — eis a meta que 
jamais poderemos impunemente perder de vista! 

Ao tomarmos em mãos trêmulas e frágeis êsse 
facho luminoso que nos vem Se um passado he- 
róico, ser-nos-á sumamente proveitoso reter na 
memória certos fatos de cabal importância que, 
em resumo, vos refiro agora. 


A Sociedade Biblica do Brasil constitui, antes 
de mais nada, o fruto opino do estôrço honesto 
é sadio com que as agremiações originais, ameri- 
cana e britânica, intentam, há vários anos, tor- 
nar a divulgação das Escrituras Sagradas uma 
obra dos brasileiros para O Brasil. Honra, muita 
honra a êsse pugilo de irmãos estrangeiros que, 
à semelhança do apóstolo S. Paulo, sabem fa- 
zer-se tudo para todos, € não trepidam em arris- 
car-se ão olvido dos homens, visto que tanto lhes 
parece exigir q causa de Deus! Honra à sua am- 
plitude visual! Honra ao seu espírito de humilda- 
de e renúncia! 

Mas sua nobre à! itude redunda, para nós, em 
tremenda responsabilidade, Assume, com efeito, 
as proporções de um desafio que subentende ho- 
mens fortes, resolutos, crentes nos seus ideais. 
Respondamo-lo, pois, com igual ombridade, sem 
consultar O preço. 


Lembremos, ainda, que a Sociedade Bíblica 
precisa tanto de tôdas as Igrejas quanto estas 
precisam daquela. A Igreja que não estuda a Bi- 
blia. que não à difunde entre os fiéis, será sem- 
pre uma luz pálida, reflexa. Sua mensagem, de 
segunda mão, nunca terá o calor nem a vibração 
requerida pela miséria moral da geração presen- 
te. Por seu turno, 2 Sociedade Bíblica não po- 
deria avançar sequer um passo em sua missão 
gloriosa, no dia em que não contasse com o apôio 
é 0 clima propício que só as Igrejas cristãs the 
podem proporcionar. ", 


finalmente, que o inteiro valor 
mia ceside na sua mensagem salvadora. 
mello, uma noite destas, o Cristo do Cor- 
mêsssvei que um abismo de trevas me- 
| eme = monumental estátua, feéricamente 
umiimudo., = = metrópole que se distende a seus 
mim Se me perdoardes, senhores, o arrôjo da me- 
mk, == vos direi que só uma fôrça existe ca- 

mu de Fazer com que 6 Senhor desça de seu 
E lnmEnso nostálgico notôpo da montanha e ve- 


nha feinar-soberano e-redivivo no coração dos 
prasileiros. Essa fôrça indômita, êsse meio ex- 
celente da graça divina, é a perlustração quoti- 
diana das páginas onde se descreve, com impres- 
sionante realismo, aquela Vida poderosa e pura 
que veio salvar tôdas as vidas. 


Esta a luz divina que espancará as brumas 
tôdas do porvir, transformando-as no penhor se- 
guro da vitória! 


A SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL E A MINHA IGREJA 


Breves discursos proferidos pelos representantes do varias denominações Evangelicas 


———————— 


Rev. Rubens Lobes, Presidente da Convenção Batista Brasileira 


Sumbores: Ê 


Nem as conquistas da inteligência, nem o es- 
qileuBos material dêste século — em razão disso, sem 
me o mais categorizado da História — elimi- 
mn =té agora, & necessidade de uma Revela- 


io. 


Be, apesar de todo equipamento que o progres- 
q Uhe oferece, o homem nenhum resultado positi- 


Os grandes vultos do trabalho evangélico nº Brasil que partici 


co alcança quando pretende, sozinho, incursionar 
pelo mundo sobrenatural, então é fóra de qualquer 
dúvida quo, deixado & si mesmo, reduzido aos sós 
recursos de seu engenho, sem as juzes divinas, ja- 
mais poderá êle apreender as verdades que demo- 
ram para além do horizonte sensivel da vida. 
Disto results a necessidade de uma Revelação, 


wale dizer, à necessidade da Bíblia. 


“e 


Porque a Bíblia é essa Revelação. 

Eis aquí, senhores, em síntese. o que 05 batis- 
tas pensam da Bíblia. 

à semelhança do que acontece com todos os 
cristãos genuínos, os patistas acreditam que à 
Bíblia é a Palavra de Deus, Palavra inspirada, por- 
tanto. Integralmente inspirada. É Deus falando 
ao homem, pondo-o ao corrente daquilo que lhe 
ão poderia chegar ao conhecimento por outros 
meios, fôsse através da natureza, fôsse através da 
consciência moral. 


iparam da Inauguração 


Posta nestes termos, à Bíblia se faz um livro 
completo. 

o rivro da inteligência, do coração e da cont 
ciência. 

ro da inteligência, porque é doutrine, teo- 
logia, erudição. É a cátedra do Espírito divino. 
o roteiro que ensina o caminho do céu, por isso 
que há nêle o essencial sôbre Deus e O homem, o 
tempo e s eternidade. 


eee | 


Livro do coração, porque é confôrto. E esti 
mulo. Um cordial para o espírito humano nas 
horas de seus desfalecimentos. Nessas ocasiões — 
é não há quem não as tenha na vida — a Bíblia, 
dispõe sempre de uma palavra a propósito, que 
desencanta em flôres os espinhos do sofrimento. 

Livro da consciência — referimo-nos à. cons- 
ciência moral — porque oferece aos seus leitores 
um padrão perfeito dos valores morais da vida. 

Sem ser uma casuística, ela informa o homem 
dos principios normativos de uma vida em ascen- 
ção para Deus. Ao mesmo tempo que desperta 
nêle o sentido de culpa, tranquiliza-o indicando- 
lhe o caminho da reabilitação. Por isso mesmo, 
aceitamo-la como a última instância de opinião, 
diante da qual o nosso espírito se desarma para 
ouvir e crer. 


— Tm im não so 18 apenas. Eáfuda-se. 
Não se estuda só. Mas difunde-se na maior escala 
possivel. 


Não poderia, pois, deixar de ter a mais ampia 
repercussão nos círculos batistas brasileiros o acon- 
tecimento, que esta solenidade assinala. 

Trata-se de lançar no país uma Agência para 
a divulgação dêste livro incomparável, destinado 
a marcar época ns vida nacional. 

Uma fortuna, como se vê, para uma nação ainda 
pobre de Cristo. 

Ao lado da Sociedade Bíblica do Brasil, para 
prestigiá-la, estarão, por certo, os batistas brasi- 
leiros, e, com êles, todos crentes de boa vontade. 

Pela redenção do Brasil e para a glória de 
Deus! 


Rev. Elias Escobar Gavião, representando a Igreja Metodista do Brasil 


Tenho a honra de representar neste solene ato, 
o Revmo. Bispo da Igreja Metodista do Brasil, Isaias 
Fernandes Sucasas, 'c' sua Região Eclesiástica, a Re- 
gião do Sul. Apresento-vos sua saudação muito 
fraternal e seu sentimento de desprazer por ser 
impedido de desfrutar a bênção gratíssima de tão 
inspiradora solenidade. Colocando-me, pois, em 
seu lugar, falarei sôbre o assunto que lhe iôra 
confiado, «A Sociedade Bíblica do Brasil e minha 
Igrejas. 

Nesta Pátria querida e amada, laboram fôrças 
que se aproximam e se confundem, em razão de seu 
ídeal. Representam a concretização da vontade su- 
prema do Criador, no esfôrço providencial de se- 
mear nos corações o símbolo da fé cristã e o ger- 
mem da salvação, através dos raios luminosos da 
Verdade Eterna. 

Nêsse plano divino de redenção e salvação 
como fôrças cristãs arregimentadas para o serviço 
dos ideais supremos de Deus, eu vejo a Socieda- 
de Bíblica do Brasil e a minha Igreja, a Igreja 
Metodista do Brasil. A primeira como riquíssimo 
acervo das Sociedades Bíblicas Britânica e Ameri- 
cana, surgindo como símbolo de uma nova éra 
para o evangelismo nacional, oferecendo como fon- 


te enexgotável aos milhares e aos-milhões, o livro 
chave da civilização cristã, a Bíblia Sagrada. A 
segunda, como belíssima expressão do ideal ide John 
Wesley, fundador do Metodismo, que dizia: «O Mun- 
do é a minha paróquia». 

Por essa razão, nestd solene moménto de tão 
profunda repercussão nos corações cristãos e de tão 
elevado sentido para a felicidade dos brasileiros, 
eu louvo a Deus pela inauguração da SOCIEDADE 
BÍBLICA DO BRASIL, rogando de Sua bondade in- 
finita, bênçãos incessantes que determinem a sua 
prosperidade, sua segurança e sua vitória completr 
e gloriosa. ! 

A Igreja Metodista do Brasil, como serva obe- 
diente do Mestre dos Mestres, levará aos corações, 
sedentos, « água pura que jorra abundante do Seu Lt- 
vro divino, dará o pão da vida aos famintos no es- 
pírito, sempre agradecendo a Deus, pelo grande e 
inexgotável celeiro repositório do Livro dos livros, a 
SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL. 

Que o grande ideal de Cristo, em sublime ati- 
nidade espiritual, seja o lame inquebrável unindo 
minha Igreja — A Igreja Metodista do Brasil, à 
Sociedade Bíblica do Brasil, hoje, dia de sua inaugu- 
ração, e pelos séculos dos séculos. Amém. 


Rev. Dr. Benjamim Morais, Sec. Exec. da Igreja Cristã Presbiteriana do Brasil 


«Oh! se a Bíblia fôsse traduzida na língua de 
todos os povos, de modo que pudesse ser lida não 
só por escocêses e irlandêses, mas até pelos turcos 
e sarracenos». à 


Quem diria que neste sublime anseio de um dos 
apóstolos da Reforma, se vislumbrava, em embrião, 
o gigantesco plano que, mais tarde, seria posto em 
execução pela Sociedade Bíblica Britânica e Estran- 
geira, posteriormente pela Sociedade Bíblica Ame- 
ricana, e, hoje, como um desafio aos ataques titâni- 
cos de adversários poderosos, com a instalação da 
Sociedade Bíblica do Brasil. * 

As lutas, vs sofrimentos, as dôres por que pas- 
saram todos aquêles que se bateram para quebrar 
os grilhões que acorrentavam o Livro de Deus e 
colocá-lo nas mãos de todos os povos é um fato 
cuja compreensão não atinge bem as nossas inteli- 
gências, assim como não se encontram têrmos que 
bem descrevam a coragem, valentia e perseverança 
dêstes heróis, impulsionados, todos eles, por fôrça: 
incompreensíveis! 

Farei uma pausa: Que poder estranho moverá 
êstes homens de Deus que se empenham em difun- 
dir a Palavra de Deus, espalhando o Livro Sagrado 
aos quatro cantos da Terra? Por que se spegam 
com tamanha intensidade à faina ininterrupta de tra- 
duzir, imprimir e espalhar Bíblias? 

E que eles sonham com um mundo melhor de tal 
maneira que já se impregnaram 'da grande verdade 
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que um País só será completamente civilizado 
quando em cada chopana brilhar a «Tocha resplan- 
decente» da palavra de Deus! Sonham êles como eu 
sonho agora: vislumbro, maravilhado, uma grande 
e poderosa nação que se ergue majestosa e forte e 
cujos alicérces foram cimentados com os sólidos en- 
sinos dêste Livro Bendito, abundantemente distri- 
buido pelas Sociedades Bíblicas! ste País é gran- 
de, porque é livre; é livre, porque se rege pelos 
Preceitos bíblicos e a Bíblia contém o gérmem dus 
grandes ideais de liberdade que se estão desenvolven- 
do no seio das gerações modernas. No Novo Tes- 
tamento aparece Jesus Cristo — o Príncipe da Li- 
berdade. Os grandes libertadores a quem as na- 
ções independentes imortalizam em seus monumen- 
tos, tais como Washington, San Martin e Bolivar, 
têem-se inspirado em Cristo; e quando esta inspira- 
ção falha, a liberdade conseguida, prontamente, se 
transmite em uma nova forma de tirania, quiçã, 
pior do que a que havia sido derribada. Sem os 
ensinamentos de Cristo, o mundo não conheceria o 
lema — Liberdade, Igualdade, Fraternidade. Lloyd 
George disse: «Não vejo esperânça para a democracia 
de um país, senão em Jesus de Nazaré». Um pove 
só é livre quando é religioso, pois, a verdadeira re- 
ligião é o fundamento mais poderoso do desenvolvi- 
mento humano, Não se consegue liberdade por 
meio de ateismo que debilita as faculdades morais 
do homem e que assim o arruina física e intelectual- 
mente. O sentimento religioso é uma fôrca na vi- 
da e todos os que tentam debilitá-lo, debilitam os 


id sa 


povos, conduzindo-os à harbaria e por cla à estra- 


vidão. Onde o cristianismo não é conhecido, aií, 
tão pouco, se conhece a liberdade! 


Nas dobras da Banceira do País dos meus so- 
nhos eu leio: «Ordem e Progresso» porque êste 


Reu. Salustiano Pereira Cesar, Representante da Unido 


No livro da eternidade encontram-se, gravadas 
pela mão: de Deus, palavras úureas representadas 
por simbolos celestes, nas quais com o sublime 
alcance visual do espirito, nós descobrimos esto 
inscrição: Em 12 de junho de 1948 eria-se no 
planeta terrestre, entre' os homens pecadores e 
pará a felicidade dos mesmos — A SOCIEDADE 
BÍBLICA DO BRASIL. 


Que magnifica visão, prezados ouvintes! Uma 
empresa firmada na terra com o Deneplácito di- 
vino, e merecedora dos registros do Senhor do 
Mundo! A Sociaade Biblica do Brasil é realmen- 
te ima obra poderosa cujo fim se impõe e se 
sobrepõe a tôdas as conveniências do ser huma- 
no! 

Sim, caros ouvintes, a Biblioteca Divina, a 
Palavra de Deus, ésse tesouro inexgotável — a 
Biblia, tem tido em cada agência até então exis- 
tente no Brasil, uma depositária zelosa e uma 
distribuidora, fidedigna, a serviço de todos os 
que desconhecem a verdadeira sabedoria. 


Rex. Antonio Gonêa Rangel de Alvarenga, Presidente 


Senhor presidente e demais membros da Mesa, 
Minhas senhoras, Meus senhores. 


lemãos de todo v Brasil, 


Hoje aqui estamos reunidos em tôrno da Bi- 
blia, Esse monumento eterno, finmado na terra 
pelas próprias mãos de Deus. Grandes maravilhas 
tem realizado a Bíblia, 


Foi a Biblia que em poucos séculos conduziu 
os bárbaros do monte da Europa à vanguarda da 
civilização. 

Foi a Bíblia que fêz a grandeza material e es- 
piritual do povo suiço « dos povos anglo-saxões. 

Muito se tem falado sôbre os três grandes pro- 


blemas do Brasil; transporte, saneamento e ins 
trução; mas, ao lado de qualquer desenvolvi- 


País é o Brasil de amanhã; é o Brasil que hoje 'can-! 


ta comigo, porque, assistindo, agóra, às solenidades, 
da inauguração da Sociedade Bíblica do Brasil, Ble 
vislumbra para sí e seus filhos, um porvir brilhante” 
e glorioso, numa aurora de plena concretização de 
todos os ideais desejados! Gena 


das Igrejas Evangélicas. Congregacionais e Cristas do Brasil 


O testemunho das Igrejas Evangélicas Congre- 
gacionais e Cristãs do Brasil, a vespeito dessas 
agências é longo demktis para ser apresentado, 
nos reduzidos momentos de que dispomos neste: 
feliz programa; mas, nós nos comprazemos em 
declarar que as nossas fórças espirituais estão 
sóbre o altar da fé, prontas para qualquer arme- 
metida, por amor dos pecadores. 


A mensagem do Evangelho de Cristo, mensagem 
de vida e paz, justiça e amor, aflora aos nossos 
lábios num. verdadeiro anseio de pregar a toda 
criatura. 


Distribuindo Evangelhos, porcões bíblicas, e 
exemplares completos das Sagradas Eserituvas, 
a minha Igreja está certa de bem cumprir a glo- 
riosa missão que lhe foi outorgada por Nosso 
Senhor Jesus Cristo; e, para tanto. se sente 
condjuvada e disposta na sua tarefa pela segu- 
rança com que ela encara a ação futura que, de 
hoje em diante, será reafirmada. pela SOGIEDA- 
DE BIBLICA DO BRASIL. 


do Sinodo da Igreja Presbiteriana: Independente to Brasil 


mento econômico e financeiro, se forma necessá- 
ria a; formação moral do curáter nos moldes pra- 
conizados por Deus nas páginas luminosas da. 
Bíblia, Torna-se ela, assim, imprescindivel a tos 
dos os povos da terra, Sem a Bºblia não houve e 
não haverá civilização, na exata significação do 
têrmo, porque o progresso matenial e mesmo cul- 
tural não pode fzer a felicidade do gênero hu- 
mano. É, pois, a Biblia a pedra fundamental da 
aivilização. 


Só uma coisa estão aguardando os Drasilei- 
rospara, libertos de seus preconceitos, apressa- 
rem o desenvolvimento de vôdas as suas admirá- 
veis possibilidades materiais, morais e espiri- 
tuais: Bíblias, milhões de Bíblias para o Bra- 
silt : 

Igreja pioneira, Igreja genuinamente nacional. 
Igreja que em sua árdua caminhada histórica, 


vem trazer à Socie- 
testos de sua irres- 


com esta 
dade Bíblica 


pi Sea 


O Exército da Salvagão no Brasil congdatula- 
se por ser jnaugurada oficialmente, esta noite, 
a Sociedade Biblica do Brasil, € prometemos a 
nossa. cooptração leal € dedicada nos airigentes 
desta cusa, para que & Biblia seja espalhada mais 
em entre o povo prasileiro. 

A Biblia ' tem alguma semelhança com o muro 
que certo: irlandês eonstruiu em redor de SUR 
propriedade, e quetinha um metro de altura € 

de espessura. Quando i 
o muro able 

irlandês explicou que 

ando o vento der- 


de todas as tem 
itelsmo. que  jnvesttam 
6 todo, ponto, de Vistê» FO conceit 
dm lugar mais elevado quo nunca. 
Contudo Satanás. contiasa  esforçando-se Pic 


trita: solidariedade. Vert aalar-se-ogonvos= 
co, apresentando-vos” Sa mais efusivos parabens 
e votos de prosperidade. Vem trazer-vos a For 
zantia de sua efetiva cooperação, pêra a glória 
de Deus e maior progresso do Reiro de Cristo 
em nossa querida pátria. 


e o — 


Brigadeiro Ricardo Christensen, Secretário Goral do Exército da Salvação no Brasil 


perniciosa êle tem 
inventado. Quanta: is que são ven= 
aids nas bancas de s aqui nesta cidade, 
revistas, que déstroem O carkter da, nossa juven- 
tude e desmoralizam tudo quanto 'é puro e sam 
grádo nos lares. 


ra destruí-la. à 


Tudo quanto podemos fnzer pára espalhar ss 

entre poxo! Sera pouco, 

ssidade existente. Nos 

dissipam-se as trevas 

da ignorância, vra de Deus purki- 
ea do pecado. ” 

sta noite, Jouvesmao” É Deus por mais UM 

corpo de Artilhari que se imaugura — 

à Sociedade Bíblia do Brasil — é antedipamos 

grarídes vitórias para a tadua do Reino, de Deu 

quando entrar em ação. pois essa artilharia Dá 

de demolir as posições fortificadas do inimigo € 

ajudar-nos muito à ganhar — O Brasil para 

Cristo. 


VE O e AE. 


sr. R. A Butler, Representante da Igreja Adventista do Sétimo Dia 


As Socicándes Bíblias Unidas, muito: abnesa- 


anónimo Densa o — poem 


à Biblia ao alcance d minha. igre- 
ja; mas para que 
devo eu mesmo €S 
pertar profundo  nmBr por 
A Instrução que dou, terá apenas a impor 
Lmein de influência gue cu lhe empreste pelo 
meu próprio examplo é espirito. 
As grandes fórcas incentivas da alma são à té, 
a esperança € à caridado; é para estas que apela 
stulo da Bíblia, bem alrigido. A beleza ext 
rior da Biblia, à beleza das imagens 6 cxPESS 
soa, mito db, pon assim Mizer, senão 10) encaixe de 


a 


sem tesouro real — & beleza da santidade. No 
calato que sapresenta dos homens que andaram 
com Deus, podemos apanhar os Jampejos de sua 
glória. Naquele que é “totalmente desejável”, 
contemplamos o. Ser, de aum toda a beleza na 
Cepra 6 no Chu é qpents um pálido reflexo. 

0 verdadeiro conhecimento das Escrituras <6 
«e pode agquirio pelo auxilio daquéle Espi 
pelo qual a Palavra de Deus foi dada, E pla 
de obtermos êsse conhecimento devemos viver 
por ble. 4 tudo que w Palavra ordena, urge obe” 
decer. Tudo quanto promete, podemos reclamar, 
a vida que recomenda, É ft quê» pelo seu podem 
sómos capazes de viver: ) 


EEE 


gr. Emílio Conde Representante das Assembleia de Deus 


No momento mais cruciante é arlitivo da his- 
mundo, quando Boverad e governados 
a expectação de ememendos catncllomas 


tanto fisica como de oudem moral, as 


Assembléias de 
Sociedade Biblica do Brasil uma 
da providência de Deus, estabelecendo ida con- 
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centração de fôrças espirituais cujo vefleso in- 

fluenciará Os aestinos do mosso povo, orjentando-o 

num sentido, mais racional de crer naquele que 
a Ressurreição e & vida”. 

de 1948, na cidade do 

jão de maior 


A Sociedade Bíblica do Brasil e a Salvação da Pátria 


Reymo. Bispo Cesar Dacorso Filho, Presidonte da Sociedade Bíblica do Brasil 


O Criador, ao atirar a terra ão espaço — não 
importa saber, neste momento, por que processo 
— dispôs, segundo ordem admirável, ditada por 
sabedoria infinita, mantida por poder eterno, tô- 
das as coisas que nela existem. Sôbre elas, para 
dirigi-las e para gozá-las, constituiu o homem, 
ser de seu coração. É o que descanta, ao som de 
harpas que seriam insígnes e em estrofes que se- 
riam maravilhosas, o poeta de Israel. 


A terra, entretanto, porque era obra das mãos 
de Deus, não poderia ser possuída nem desfru- 
tada, com razão e ajuste, senão por quem pudes- 
se compreendê-lo, participar-lhe dos sentimentos 
e ideais, como que identificar-se com seus pro- 
pósitos. Por isso o antigo narrador da Criação 
afirma que Deus fez o homem à sua imagem c 
semelhança. 


O Bispo Cesar Dacorso Filho proferindo o Discurso Oficial 
da Inauguração. 


Contudo, falhou o homem na missão que Deus 
lhe cometera, extraviou-se, como ovelhinha in- 
cauta, por entre penhascos e precipícios, perdeu- 
se, qual moedinha minúscula, em atafulho de 
casa imensa. E, depois disso, sóbre os destroços 
de uma catástrofe, ainda se agita, ainda se move, 
ainda se adianta, para escrever dolorosamente, no 
indestrutível mármore do tempo, a própria his- 
tória. Aqui êle a diz de um modo. Ali êle a diz 
de outro modo. Mas em toda parte, embora em 
linguagem variada, embora com sentidos diferen 
tes, diz sempre, na essência de tudo, a mesmiíssi- 
ma coisa. É o ser semi-divino que se despiu de 
esplendor celeste, que se projetou na fumeira do 
pecado e que agora, por entre falsos brilhos, por 
entre prazeres ilusórios, marcha carregado de 
preocupações e dúvidas, ae tristezas e dôres, par 
a ruína e para a morte. Nisto consiste o ensino 
generalizado dos escritores bíblicos. 

Deus, no entanto, por misericórdia ilimitada, 
proclama que é mister recuperar o homem, rees- 
truturá-lo na harmonia da Criação, colocá-lo na 
posição de honra e glória, de que caiu, sobretu- 
do para que o prospecto divino prossiga e se en- 


caminhe à própria finalidade. E para O resgate do 
homem. faz aparecer na terra aquele que disse: 
sO Filho do Homem veio buscar e salvar o que 
se havia perdido”. Tambem isto constitui o en- 
sino generalizado dos escritores bíblicos. 

Êsse vasto panorama, que nos vem traçado 
pelas mãos dos que escreveram as Escrituras Sa- 
gradas, tem a seu favor, o testemunho de nossa 
infeligência, em face de qualquer meditação sé- 
ria e honesta que sôbre o homem façamos. As 
Escrituras Sagradas, nesta altura, não mais fa- 
zem do que confirmar, de maneira soberana e in- 
falível, e do que ratificar completa e absoiuta- 
mente o que a respeito do homem compreende- 
mos, de modo que, em última instância, fiquemos 
inescusáveis, nos domínios da consciência, peran- 
te nós mesmos e perante Deus, pelos erros em 
que persistimos e pelas falhas de que não nos li- 
bertamos. 

É daí que decorre, como necessidade irreme- 
diável, o senso religioso, qualquer que seja, nu- 
trido por todos os povos — senso religioso a que 
o Cristianismo, remédio ministrado por quem co- 
nhece bem a enfermidade, corresponde plena- 
mente, 

É de ver, desde já, também, que as dificulda- 
des que envolvem o homem, são dificuldades re- 
ligiosas, quer Ele as considere assim ou de outro 
modo, Problemas, diz o próprio homem, eufemis- 
ticamente, colhido nas malhas de suas fraquezas 
e contradições, como se elas se resolvessem nos 
laboratórios de química, nas aulas de sociologia 
ou com recursos de matemática, 

À luz s Escrituras Sagradas derivam, em 
linha direta de sua desconformidade com os sen- 
timentos e ideais de Deus, de sua desarmonia com 
os propósitos do Criador. 

intervêm, assim, as Escrituras Sagradas, com 
a fôrça e luz que lhes são próprias no plano de 
Deus de ajustar o homem à divindade e de enca- 
minhá-lo para o lugar que lhe compete na har- 
monia da Criação, tanto significa dirigi-lo para a 
posição de honra e glória que lhe convém. De- 
finamo-las, em nossa ignorância, como quiser- 
mos, desde os panepgíricos disformes do exagêro 
até as expressões ferinas do sarcasmo. A verda- 
de, depois de tudo, é que no estado em que o 
homem vive, elas se firmam, por todos os títulos 
inspiradas de Deus, elas se anunciam palavra 
certa, segura e definitiva para guiá-lo a seu des- 
tino, elas lhe dizem com clareza, das realidades 
que o cercam, elas apelam com insistência para 
que êle torne ao regaço o projeto do Criador. E, 
dessarte, se estabelece sua função na terra. 

A influência, a atuação e a eficácia das Es- 
crituras Sagradas não defluem apenas de serem 
elas o livro mais antigo, de conterem a literatura 
mais velha, de historiarem as experiências que 
tiveram nossos ancestrais em outras terras, senão 
principalmente de que servem de fundamento nos 
púlpitos que chamam pecadores ao arrependi 
mento e à santificação, senão de que proporcio- 
nam as passagens que constituem a leitura e me- 
ditação das almas anciosas de atmosfera mais 
alta e mais pura e senão de que fornecem os tre- 
chos que são as armas de conciliação de que os 
santos precisam, nos entrechoques do mundo, 
para seu aperfeiçoamento. 


Em résumo, elas falam de Dcus, o Criador, 
do homem, a criatúra, e de Jesus Cristo, o úni- 
co intermediário entre o Criador e a criatura. E 
elas o fazem exaltando a santidade do Criador e 
condenando o pecado da criatura. 


Não fiquemos, porém, no aesroformismo das 
palavras enunciadas em ocasiões solenes. Desça- 
mos aos fatos. 


Onde mais se procura o conhecimento e = 
compreensão de Deus? Onde mais sc busca co- 
munhão e contato com Deus? Onde mais se liem 
as Escrituras Sagradas. 


Onde mais se procurs conhecer e compreen- 
der o homem? Onde mais se tenta preci 
o justo lugar ne tempo E mo espaço? Onde se d: 
pende maior esfórço por esclarecer-lhe atribui- 
ções na economis moral e espiritual estabeleci'a 
por Deus para a vida? Onde mais se entrosa êle 
de fato, na estrutura contemplada pelo Supremo 
Ser, ao criar terra e céu? Onde mais se lêem as 
Escrituras Sagradas. 


Onde mais se assimila o Cristianismo de Cris- 
to, o Cristianismo que Cristo ensinou, o Cristianis- 
mo que Cristo viveu? Onde mais se estimula o 
homem na direção de Deus, mais se impulsiona 
sua harmonização com Deus, mais se plasmam 
seus sentimentos e ideais, como seus propósitos, 
com os sentimentos, ideais e propósitos de Deus? 
Onde mais se lêem as Escrituras Sagradas. 


E o resultado de tudo isso é que, onde mais 
se lêem as Escrituras Sagradas, o homem é mais 
são, mais forte, mais instruído, mais moral, mais 
justo, mais sincero e mais feliz. Ressalta, assim, 
das fatos, o que vimos dizendo: a evidência, por 
um lado, o desvio ruinoso do homem e, por ou- 
tro lado, a influência, a atuação e a eficácia reti- 
ficadoras e, por conseguinte, felicitantes, que as 
Escrituras Sagradas exercem sôbre êle. 


Não permaneçamos, porém, em generalidades. 
Desçamos ainda mais aos fatos. 


O Cristianismo de Cristo, o Cristianismo que 
Cristo ensinou, o Cristianismo que Cristo viveu, 
se acentua e se aprimora nos povos em que as 
Escrituras Sagradas se transformam como que no 
pão de cada dia e, por êsse motivo, exercem sua 
capacidade saneadora e construtiva em maior me- 
dida. 


Ali a religião não é ostentação, festa, cerimô- 
nia, ritualismo, frágil assentimento mental a tais 
e quais doutrinas, mas vigor de espírito, culto que 
incessantemente se presta a Deus e incessante- 
mente se realiza através das atividades a que se 
entrega o homem. Ali a religião se consubstancia 
com = vida do homem. 


É ali que a instrução e cultura mais se desen- 
volvem. É ali que a escola, o colégio, a universi- 
dade, o livro, a biblioteca, os mestres, os profes- 
sores, além de se não prestarem ao mercantil 
mo, constituem esfôrço tremendo de iniciativas 
oficiais e particulares. É ali que a chaga vergo- 
nhosa, humilhante, aniquiladora do analfabetismo 

* quase não se vê. É ali que se compreende que 
massas humanas sem as vantagens das letras e do 
saber, moralizados pelos princípios do Evangelho 


de Ny'S: Jesus Cristo, não mantém ordem, não es- 
cancam vícios, não criam civismo que seja civis- 
mo. não realizam progresso, não produzem civi- 
lização. 


É ali que mais se cuida do corpo humano. É ali 
que se levantam mais clínicas, mais assistências, 
is. É ali que mais se estuda e ensina 


mais hospi 


dietética, que mais se incita à higiene, que mais 
se estimulam os desportos comedidos, que mais 
se abrem oportunidades às recreações sadias. É 
al que os comestíveis não são pasto aos explora- 
dores. que o tratamento da saúde não se calcula 
pela bolsa, que a vida não toma feições de bal- 
cão e que cemitérios não se transformam em fon- 
te de renda, 


É ali que os direitos naturais do homem mais 
se compreendem, mais se respeitam e mais se 
exaltam. É ali que os cidadãos gozam de privilé- 
gios religiosos integrais. É ali que a ninguém se 
diminui, se maltrata ou se persexãe por motivo de 
opinião. É alí que se desconhecem as dôres da se- 
gregação social e do exílio por motivos de convic- 
ções íntimas. É ali que se ignoram as aflições, os 
insultos, os ordálios antigos, da água e do fogo, 
e os ordálios modernos, dos bofetões, dos golpes 
de “casse-tôte”, das borrachadas de xadrez. É ali 
que não se vilipendia quem quer que seja pela im- 
prensa. É ali que não se oprimem as crianças nas 
escolas públicas, por serem elas de credo dife- 
rente do das professôras e dos corifeus religiosos 
que se julgam maioria do povo, É ali, enfim, que 
ainda se desconhecem santos ofícios e inquisi- 
ções. 


É ali que mais se preza o trabalho do que a si- 
necura. É ali que a indústria floresce sôbre bases 
naturais e firmes, que 0 comércio se faz normal- 
mente, calçado em negócios honestos, regulado 
pela lei da oferta e procura, que a agricultura 
e a criação produzem sem proteções suspeitas, 
que as estradas se rasgam em tôdas as dire- 
ções e os meios de transporte, para gente e 
mercadoria, se multiplicam, sem  carreamento 
de fortuna para quem quer que seja. 


É ali que menos se corrompem deveres fun- 
cionais, que a propina se torna insulto até para 
o colhedor de lixo, que ninguem obtem vantagens 
com gratificações sigilosas, que seriam ofensa, 
que o câmbio negro repugna às consciências, que 
as defraudações, as concussões, os peculatos, os 
estelionatos, o dolo, o furto, a mentira mesmo 
quando aparentam legalidade, não se praticam, 
que as organizações e instituições de fins egoís- 
tas e personalistas não podem subsistir. Por isso 
ali quase não há recibo, muitas vezes não há es- 
tampilhas, raramente se usam testemunhas, as 
firmas pouco se reconhecem, já que a palavra 
do cidadão, uma vez empenhada, vale mais do 
que papel e tinta e já porque, quando, nesse ter- 
reno, como em outro qualquer, o crime se verifi- 
ca, à justiça, para culpabilizar o criminoso, não 
se dobra a injunções nem verga a fronte ao di- 
nheiro de contado. 
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“TÊRMO DE INAUGURAÇÃO” 


dr Judo F. Serem, Secreizrio da Diretoria da Sociedade 
Biblica do Brasi 


Jos doze diss do mês de junho do ano mil 
mivecentos = quarenta c oito, nesta cidade do 
ão de Janeiro, no Santuário da Primeira Igreja 


Batista, reunida numerosa e expressiva represen- 
tação do Evangelismo Brasileiro, após programa 
solene, abrilhantado com a participação de des- 
tacadas figuras do Ministério Evangélico e dos 
representantes da Sociedade Bíblica Americana e 
da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira e, 
tendo sido lida publicamente a Constituição da 
Sociedade Bíblica do Brasil, em virtude da qual 
esta passa 2 existir, como entidade jurídica pe- 
zamie = lei cível da República dos Estados Uni- 
dos do Brasil, = como entidade evangélica, cuja 
Existocia colina a mais intensa e eficaz divul- 
gação das Sagrados Escrituras na Pátria Brasi- 
jesrz mo vernáculo, sem notas nem comentários, 

Este têrmo de inaugura- 


a a difusão do Reino de Jesus Cris- 
. € para a iluminação espiritual e eter- 
alvação de muitas almas. 

Nessa confiança, e sob a invocação da bênção 

plice da Santíssima Trindade para quantos se 
associam aos esforços de divulgar a Palavra de 
Deus e de tornar a Bíblia o “Livro do Brasil”, 
proclamamos formalmente inaugurada nesta da- 
ta, na Capital da República, a SOCIEDADE BÍ- 
BLICA DO BRASIL. 

E eu, Secretário da Diretoria da Sociedade 
Bíblica do Brasil, redigi o têrmo de inauguração, 
que assino juntamente com o Sr, Presidente, bem 
como com quantos aqui presentes desejarem se 
tornar testemunhas signatárias do surgimento 
dessa benemérita organização. 


A primeira Diretoria da Sociedade Bíblica do Brasil 


SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL 


Sentados, da esquerda para a direita: — Dr. L. M. Bratcher, Rev. Afonso Romano Filho, Rey. Dr. 
João F. Soren (Secretário das Atas), Bispo César Dacorso Filho (Presidente), Rev. Mattathias Comes 
Ens Santos (Vice-presidente), Rev. Synésio P. Lyra, Rev. Nemésio de Almeida e Dr. Ismael de França 
Campos (Tesoureiro). 

Em pé: — C, H. Morris (Secretário Executivo das Sociedades Bíblicas Cooperantes), Dr. Chas, W. 
Turner (Secretário Executivo das Sociedades Bíbli cas Unidas do Rio da Prata), Dr. D. Hermann Dohms, 
De Remígio Fernandes Braga, Dr. Waldir Trajano Costa, Rev. Martin Begrich, Dr. Sátilas do Amaral 
Camargo, Bispo Dr. William M. M. Thomas, Rev. 4z0r E. Rodrigues, Rev. Rodolfo Anders, e Rev. L. M. 
Eratcher, Jr. (Secretário Executivo das Sociedades Bíblicas Cooperantes). 

Zembros da Diretoria ausentes: — Rev. Dr. Ma noel Avelino de Souza, Rev. Antonio Varizo Junior, 
Rev. Miguel Rizzo Junior, Rev. W. B. Forsyth, Dr. James E. Ellis, Dr. H. C. Tucker, Arcediago Char” 
Dos Neal, Rev L. F. Harris e Rev. Egmont Machado Krischke (Secretário Executivo da Sociedade 
Bíblica do Brasil). 
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Já escreveu o seu nome no “Livro da Bíblia”? 


À 


O Rev. João F, Soren, Secretário da Diretoria da Sociedade Bíblica do 
Brasil, apresenta o “LIVRO DA BÍBLIA” para ser assinado pelo Rev, 
Bispo Cesar Dacorso Filho, Presidente da Sociedade Biblica do Brasil. 


Um dos momentos mais emocionantes da inau- 
guração da Sociedade Bíblica do Brasil foi quan- 
do, após a leitura do “Têrmo de Inauguração” 
feita pelo Rev. João F. Soren, o bispo César Da- 
curso Filho, Presigente da Sociedade Bíblica do 
Brasil, assinou seu nome no “Livro da Bíblia” 
Concluindo o programa, grande número dos pre- 
sentes organizaram-se em fila para assinarem o 
“Livro da Bíblia” tornando-se assim membros da 
Sociedade Bíblica do Brasil. 

O “Livro da Bíblia” foi preparado para que, 
aqueles que seguem na grande obra de evangeli- 
zação da Pátria, venham a conhecer os nomes dos 
primeiros amigos da Bíblia que contribuiram para 
o desenvolvimento do trabalho da Sociedade Bi- 
blica do Brasil, Todos os que enviarem contri- 
buições correspondentes a qualquer das catego- 
rias abaixo mencionadas terão seus nomes ins- 
critos no “Livro da Bíblia”. Contudo, não sendo 
possível tê-lo aberto por período indeterminado, 
só aquêles que se tornarem membros antes de 31 
de dezembro de 1948, serão inscritos. 


Além de inscritos no Livro, todos os membros 
da Sociedade Bíblica do Brasil receberão grátis: 
o cartão de membro, a revista “A Bíblia no Bra- 
sil”, por um ano, e, de tempo em tempo, o mate- 
rial especial preparado pela Sociedade Bíblica do 
Brasil, 

Estamos certos de que não há uma só pessoa 
que, amando à Bíblia, não deseje tornar-se mem- 
bro. da Sociedade Biblíca do Brasil. 

Resolva agora a que categoria de membro de- 


seja pertencer: . 
Estudante .... =... rs 10,00 anuais 
Regular Cr$ 20,00 
Cooperador . cr$ 200,00 * 
Mantenedor Cr$ 1.000,00  ? 

* Vitalício Cr$ 10.000,00 


SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL 
Edifício da Bíblia 
Rua Buenos Aires, 135 
Caixa Postal 73 ou 454 
RIO DE JANEIRO 


